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Resumo: INTRODUÇÃO: O tabagismo é uma doença crônica e a principal causa de morte evitável no 
mundo. O principal grupo de risco para o início desse hábito são adolescentes, sendo o meio 
familiar um dos fatores associados à origem. OBJETIVO: Determinar a prevalência e influência 
de familiares como fator de risco ao início do consumo de tabaco em adolescentes. MÉTODO: 
Estudo transversal, feito com adolescentes de 14 a 18 anos, matriculados em escola do 
município, que responderam questionário autoaplicável sobre tabagismo. RESULTADOS: 
Participaram da pesquisa 81 adolescentes. De acordo com a resposta afirmativa à pergunta 
Alguma vez fumou um cigarro?, constatou-se a frequência de experimentação de tabaco de 25,9. 
Além disso, foi identificado como associado ao tabagismo, ter familiar tabagista (OR: 6,5, IC 95: 
2.1977 – 19.2244). Dos 21 adolescentes que já fumaram, 62 moram com alguém que fuma, 
enquanto que dos 60 adolescentes que nunca fumaram, 80 não moram com alguém que fuma. 
CONCLUSÃO: A análise comparativa entre grupo de adolescentes fumantes e não fumantes 
mostrou de modo significante que a convivência com familiar tabagista é um fator de risco para 
o início do hábito tabágico.
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